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RESUMO: Grande quantidade de famílias botânicas com propriedade inseticida têm
sido descobertas e testadas para o controle de pragas. Seu uso tem sido enfatizado, pela
fácil obtenção, aplicação e menor risco de contaminação ambiental.  Este trabalho teve
por objetivo avaliar a repelência do extrato de Angico (Anadenanthera colubrina (Vell.)
Brenan) no  controle  do  Alphitobius  diaperinus  conduzido  no  Laboratório  de
Fitossanidade  –  LAFISA/CDSA/UFCG.  Para  a  realização do  bioensaio foram utilizados
recipientes de madeira com três compartimentos (com e sem angico) de 6 x 6 cm (36
cm2), contendo 10 repetições, nas concentrações de (0,0, 5,0, 7,5 e 10,0 %).  No centro do
dispositivo liberou-se 30 insetos adultos, não sexados, após 24 horas de inanição. Depois
de 24 horas registrou-se o número de insetos (NI) atraídos ou repelidos pelo Angico.
Para análise do potencial do produto em repelir adultos de A.diaperinus foi utilizado o
índice  de  repelência  (IR)  (LIN  et  al.,1990)  e  o  teste  de  Qui-quadrado  (p<0,05)  para
comparação do NI nas  concentrações  do extrato.  De acordo com os resultados,  pode-se
concluir  que  o  extrato  de  Angico  só  foi  repelente  para  a  concentração  de  10,0%,
apresentando um IR de 0,89, nas concentrações de 5,0 e 7,5% os resultados obtidos
foram maiores que um, variando de 1,88 a 1,41, respectivamente, indicando que as ações
das doses testadas foram consideradas atraentes ao  A. diaperinus. As comparações do
NI nas concentrações  estudadas  diferiram estatisticamente  entre  si  para  número  de  insetos
coletados nas arenas (tratados x não tratados) nas comparações de 5,0 e 7,5% e 5,0 e 10,0%.

PALAVRAS CHAVES: Controle alternativo, Anadenanthera macrocarpa, Alphitobius

diaperinus.

INTRODUÇÃO: Segundo Legner e Olton (1970) o cascudinho (Alphitobius diaperi-

nus), é uma praga secundária e tem se apresentado como uma das principais da avicultu-

ra mundial na atualidade. Que com a expansão da produção avícola, encontrou o ambi-

ente de excelente condição para sua reprodução. Este é um inseto cosmopolita, primei-

ramente conhecido como praga de grãos armazenados, que foi introduzido nos aviários

junto à ração para aves, adaptando-se às condições fornecidas por esse ambiente, onde

se tornou a principal praga (O’CONNOR, 1987). Devido à sua alta população nos aviá-

rios, as aves acabam alimentando-se do mesmo e deixam de ingerir a ração balanceada,

além de sofrerem ferimentos no sistema digestório. É também considerado potencial ve-



tor de fungos, bactérias, vírus e protozoários, causadores de doenças às aves (IBIAPINA

et al. 2005). Tendo em vista também que, a ação direta da praga sobre as aves compro-

mete o bem estar animal, afetando o comportamento natural e influenciando o nível de

conforto (LAY et al., 2011). 

O controle do cascudinho é considerado difícil, tendo em vista que seus inimigos

naturais são pouco conhecidos. O controle químico é o mais difundido embora a ação

desses produtos possa ser comprometida em razão destes insetos habitarem o solo, lo-

cais com grande quantidade de matéria orgânica (excreta, ração e maravalha) e os locais

entre as cortinas e as frestas dos galpões (ARENDS, 1987). 

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan mais conhecida como angico ou Angico

vermelho, é uma espécie melífera, pioneira agressiva, ideal para recuperação de áreas

degradas de preservação permanente. É de fácil identificação devido ao seu porte e os

enormes troncos com casca escamante e pela madeira vermelhada e dura. É uma espécie

bastante agressiva, crescendo espontaneamente ao longo de estradas em beira de rios ou

capoeiras (BACKES & IRGANG, 2002).

Diante desses desafios faz-se necessário o estudo de métodos alternativos  de

controle, onde o uso do angico adentra nesses métodos como um potencial a ser estuda-

do para combater a praga. A utilização de produtos alternativos provenientes de plantas

vem sendo um forte aliado para o controle de  diferentes  insetos,  mantendo  o  equilí-

brio  ambiental,  sem  deixar  resíduos  químicos  e  não  provocando resistência, com

isso, o objetivo do trabalho é avaliar o potencial do extrato do angico como repelente no

controle  de adultos de A. diaperinus.

METODOLOGIA:

A presente pesquisa foi realizada no Laboratório de Fitossanidade (LAFISA) da

UFCG/CDSA, as plantas para a realização dos experimentos foram coletadas na área do

Campus  em  plantas  de  Angico  existentes.  Depois  de  coletada,  foi  armazenada  em

B.O.D.  e,  posteriormente,  fez-se  o  extrato  com água  destilada  no  liquidificador  no

Laboratório para a realização dos bioensaios. 

Os insetos de A. diaperinus foram coletados na Granja Avícola situada na zona

rural do município de Sumé PB e mantidos em laboratório tendo, como substrato, farelo

de milho peneirado ou em sementes de cereais.  Para a realização dos bioensaios os



insetos  foram  criados  sob  condições  ambientais  e  multiplicados  em  recipientes

plásticos, com capacidade de 500 ml. 

Durante o biensaio avaliou-se a repelência do extrato do angico sobre adultos de

A. diaperinus. Foi  testado  o extrato  nas  doses  5,0,  7,5 e  10,0 % comparadas  com a

Testemunha  (Sem  uso  do  extrato)  e  realizadas  10  (dez)  avaliações  para  cada

concentração  do  extrato  em  comparação  com  a  Testemunha.  Para  se  determinar  o

potencial de repelência contra A. diaperinus, utilizou-se dispositivos de comparação (6 x

6 cm = 36 cm2)  de  madeira  com três  compartimentos  (1-Tratado;  2  -  Liberação  de

insetos; 3 - Não tratado), em cinco dispositivos conjugados, ou seja 5 repetições. Nos

compartimentos  (Tratado  e  Não  tratado)  se  disponibilizou  uma  passagem para  livre

escolha dos insetos após a liberação. Dentro dos compartimentos tratados e não tratados

fez a simulação das características da cama dos aviários, onde se utilizou o extrato do

Angico em diferentes doses (base do recipiente) e casca de arroz (2cm de altura) na

camada acima. Antes da colocação da palha de arroz e ração de frango para alimentação

de A. diaperinus, foram introduzidos papéis de filtro de mesma dimensão da base interna

dos recipientes tratados com extrato de Angico em diferentes concentrações, utilizando-

se  pulverizador  de  plástico  manual. No  centro  da  arena  foram liberados  30  insetos

adultos de  A. diaperinus (Adaptado de PEDOTTI-STRIQUER et al.,  2006),  após 24

horas de inanição.  O número de insetos  (NI)  nos  recipientes  tratados e  não tratados

foram avaliados 24 horas após a liberação dos insetos nos compartimentos. Os índices de

repelência (IR) nas diferentes doses testadas do extrato foram calculado pela fórmula

IR=2G/(G + P), onde G = % de insetos no tratamento e P = % de insetos na testemunha.

Os valores de IR variam entre 0 - 1, indicando: IR = 1, produto neutro; IR> 1, produto

atraente  e  IR < 1,  produto repelente  (LIN et  al.,1990)  e submetidos  ao teste  de  Qui-

quadrado (p<0,05) para comparação do NI nas concentrações do extrato. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO:

Neste biosensaio avaliou-se o potencial do extrato aquoso de angico em repelir

adultos de A. diaperinus. O efeito deste extrato nas diferentes concentrações estudadas

foi analisado utilizando o Índice de Repelência (IR). Verificou-se valor do IR menor que

1 apenas na concentração a 10,0% (0,89), indicando que esta concentração foi repelente.

Nas  concentrações  a  5,0% e  7,5% o  IR  foi  maior  que  1  e  a  ação  do  produto  foi

considerada  atraente  (Tabela  1).  A  quantidade  de  adultos  de  A.  diaperinus nos

recipientes tratados com o extrato de angico foram maiores nas concentrações de 5,0% e



7,5%, com valores oscilando respectivamente de 66,00 e 53,00%. Na concentração a

10,0% foi de 22,00 e na testemunha, o número de insetos encontrados foi de 27,67%.

Tabela 1 – Porcentagem  de  insetos  no  tratamento,  testemunha  e  Índice  de
Repelência  das  concentrações  de  A.  macrocarpa sobre  Alphitobius
diaperinus nos tratamentos estudados. Sumé, PB,2018.

Tratamento
% de Insetos

no
Tratamento

% de Insetos
na

Testemunha

Índice de
Repelência (IR)

Ação do
Produto

2 - 5,0 % 66,00 4,33 1,88 Atraente
3 - 7, 5 % 53,00 22,00 1,41 Atraente
 4 - 10,0 % 22,00 27,67 0,89 Repelente 

De acordo com o teste de Qui-quadrado (p<0,05) para comparações dois a dois

(Concentrações x Testemunha), houve diferença estatística entre os tratamentos (5,0 e

7,5%  de  3,94)  e  (5,0  e  10%  de  10,96) para  número  de  insetos  coletados  nos

compartimentos tratados e não tratados. (Tabela 2).

Tabela 2 – Valores de Qui-quadrado do índice de repelência para comparações do
número insetos de A. diaperinus submetidos a diferentes concentrações
de A. macrocarpa. Sumé, PB, 2018.  

Tratamento 5,0% 7,5% 10,0%

5,0% - 3,94  10,96 

7,5% - - 0,17 ns

 Significativo a 5% de probabilidade
ns Não significativo

Abreu  et  al.  (2017)  avaliaram  a  repelência  do  pó  de  mastruz  a  diferentes

concentrações sobre A. diaperinus e detectaram índices de repelência menores que um

para  todas  as  concentrações  estudadas  considerando  o  produto  repelente.  A

concentração de 1,0 g/cm-2 de mastruz repeliu 63,33% dos insetos A. diaperinus aos 28

dias de avaliação.

Melo (2013), avaliou os índices de repelências sobre A. diaperinus em sementes

de  amendoim  tratadas  com  extrato  de  nim,  associado  ou  não  a  polímero  para

recobrimento de sementes e detectaram índices menores que 1. 

CONCLUSÕES:

 A dose de 10,0% do extrato aquoso de Angico testada foi repelente A. diaperi-
nus. 



 As dose de 5,0% e 7,5% do extrato aquoso de Angico testados foram atraentes
A. diaperinus.

 O extrato aquoso de Angico apresentou potencial para ser utilizado no manejo
do A. diaperinus em aviário na concentração de 10%.
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